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LENSINO SUPERIOR/EDIFICIO ESCOLAR 

e Projecto custa mais de um milhão de contos 
Por AFONSO DO PAÇO . 

A Escola Superior Agrária 
de Ponte de Lima vai ter in1- 
cio nas instalações do anti- 
go convento de Refoios do 
Lima. 

À instalação de tal estru- 
tura no termo limiano é um 
acto de justiça para com 
uma região plenamente vo- 
cacionada para o sector pri- 
mario e com reconhecidas 
potencialidades, embora 
Sub-aproveitadas, 

Saliente-se, a propósito, 
que, no àámbito do Instituto 
Politécnico de Viana do Cas- 
telo. onde se integra. a rete- 
rida escola é a que maior 
mov çã 

com a colaboração da Direc- 
ção Regional de Agricultura 
de Entre Douro e Minho, a 
instalar na sede provisoria 
da escola, em Ponte de 
Lima, nos antigos Paços do 
Concelho. 

Avalia-se a importância 
desta escola ao deparar-se 
com o valor do projecto su- 
perior a um milhão de 
contos. 

Cerca de metade deste va- 
lor tem tinanciamento do 
Banco Mundial, aguardan- 
do-se que a outra parte seja 
englobada no Fundo 
Europeu para o D lvi- 

Económico Regional). P re- 
lativamente ao espaço físico: 
e à formação de docentes. 
Uma parte desta vái de- 

correr, mesmo, no óstran- 
geiro. ' 

Antes do início do funcio- 
namento da escola, previsto 

Emboraas obras relativas 
a este projetsto fiquem con- 
cluidas em 1991, a escola 
deverá estar apta a receber 
os primeiros trinta alunos 
nos finais de 1990. 
Calcula-se que venha q 

1985, por decreto governa- 
mental, tem a sua comissão 
instaladora desde . 1986, 
constituida pelos srs. drs. 
Carios Branco de Morais a 
eng. Gaspar Pacheco de 
Castro. : 

e À recuperação 
do mosteiro 

O extínto convento dos co- 
negos regrantes de Santo 
Agostinho (século XI) foi ad- 
quirido pela Câmara Muni- 
cipai de Ponte de Lima que o 
doou com a condição ex- 
pressa de ali passar a fun- 
cionar a escola agrária, con- 
torme escritura de 19 de Ju- 
mho de 1987. 

Este mosteiro foi desacti) 
vado em 18394 "Góm a extin- 

Teyrdatordens religiosas: 

trava-se em adiantado esta- 
do de ruina. 

Recupera-se assim, com 
dignidade, um dos mais ex- 
pressivos do Vale do Lima, 
onde pontificou durante sé- 
culos, num vasto e ubere 
trecho. 

Com uma área coberta da 
orderm dos 8000 m2 está a ser 
convenientemente adapta- 
do, para a sua finalidade 

d e cientifica. 
Na estrutura principal vão 

Situar-se todas as depen- 
dências escolares e servi- 
ços, além da cozinha e refei- 
tório. 

Toda a adaptação em cur- 
so resulta do projecto de re- 
conversão e ampliação coor- 

denado pelo arquitécto Fer- 
nando Távora que já havia 
sido distinguido com o pre- 
mio da APA (Associação Por- 
tuguesa de Arquitectos) pelo 
projecto de recuperação do 
antigo convento dé Santa 
Marinha da Costa, em Gui- 
mardes. 

O velho mosteiro! avivara 
os testemunhos do seu pas- 
sado, como que alimentan- 
do uma alma que sensibili- 
20u e disciplinou a produção 
agrícoia das veigas ribeiri- 
nhas é encostas das serras 
ao redor. 

Em área contigua vão ser 
construídos edifícios desti- 
nados a anfiteatro para 200 
Pessoas e residência com 

capacidade para 130 alunos, 
Galém de pavilhões. : : 

Estes terão as finalidades : para o ano lectivo de 1990, funcionar em plenitude no Foi comprado por-particu- de mecanização e desporto. vai movilnentar-se um labo- — ano de 1992/83. lares e .quando d Câmare - ' ratório dl sanidade animal. Criada T.Nov—lo de Wl*ºwºnººn' O gestor agricola dispõe 

de residência. 
Estão a reunir-se, assim, : 

as condições para o arran- 

que d'c uma uco!a que, ine- 

a o d.;onvvã:lmíonto Í;; 
mdo Lima que integra os 

concelhos de Arcos de Val- 
deves, Ponte da Pon- 
te de Lima e Viana do 
Casteio. 

Éxu N)u mento - In&%«h&õºfõ 
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esc. %JP., Agacnro, e Ante d d me 

SET|1/2/3/6/5 /6 /7 /8/9 jofiin2iaafo 156 17/18 19 120 /21 [22/23[24]25/26 [27/28/29 3031 


